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VOLTAIRE. 


Os trabalhos de Hercules do 
«Patriarcha de Ferney>, demolindo 
victoriosamente as superstições e 
os clericalismos, ficaram Menna 
lando a fogo a hypocrisia ultra- 
We ento perpetu d 

monum ou-se, de- 
safiando O tempo e a morte, a 


critica e a analyse, no alto, —pha-' 


ro alexandrino,—o sol do 


ivre 


pensamento. Aponta os caminhos 


que levam á civilização,—o dog- 
os,—as - crendices 
dissecadas, por terra o sophisma 
subtilissimo de Roma. 

Pura abater o In/ame, basta 
reeditar Voltaire. 

Passaram annos; a Terra aco- 
lheu, vae mais de seculo, o cada- 
ver do inclito philosopho; mas, a 
alma voltairiana perdura em sen 
respeitavel conjuncto, lapidario mar- 
co do Pensamento e da Verdade. 
A critica moderna, em toda ua 
impassivel serenidade impiedosa, 

rá substituir um ou outro bai- 
xo relevo, accentuando as curvas 
esculpturaes; as intemperies des- 
botarão quiçá o esmalte dos re- 
vestimentos: o edificio subsistirá 
maguifico, ainda e mais imponcn- 
te, invulneravel aos assaltos da 
theologia, às investidas do fana- 
tismo. E” percorrer as linhas do 
Obra e lá ques a analyse glo- 
riosa, red o a zero, logicamen- 
te; o orgulho cathedralesco dos 
doutores da Egreja. 

Acima das excommunhões, dos 
frouxos raios tremulos do Jupiter 
do Vaticano, do veneno e do pu- 


no futuro de sua Obra: As inve- 
ctivas do Pd tombariam, bal- 
das de apoio. As verdades que 
divulgava, proseguiriam, atravez 
| das edades, radiosas e elucidati- 
vas,— orientando. 

Não passariam ! 

E sorria. 

Quando Roma era toda um uivo 
de despeito, rostos convulsos pela 
colera, mãos crispadas pelo esfor- 
ço, musculos em fogo;—no alto, 
imperturbavel, kalamo entre os de- 
dos, Voltaire sorria. 

: Entre O sabio que analyzava, e 
o aulicismo igaorante extremava- 
se a differença. Nem comprehen- 

, diam os sotainas a serenidade do 

; adversario, À hypocrisia não at- 
t as alturas. 

! Voltaire sorria. 

! Sorria, porque era um forte, por- 
que levava na alma a certeza dos 
triumphos immarcesciveis. 

a Seiencia e a Sciencia é 
| Verdade. 

| Era a Razão; e a Razão é Vi- 
etoria. 

Voltaire rip 
avançava para a Civilização, para a 
Liberdade. 

Quando o Philosopho adormeceu 
na Paz,—os mg ag applaudiram 
Ia Ceifeira impavida... 

Era morta a herezia |... 

i Algemariam de novo a cons- 
ciencia dos povos ... 

Voltaire parecia ouvir ainda: E 
"o sorriso se lhe fixou nos labios, 
zombeteiro, perpetuando-se, num re- 
| pto,—além morte! 

Os povos não regressam. —Vol- 


ver, impossivel ! 
| O Sabio repousar-se: 
“via concluido a Obra: a conscien- 


cia estava emancipada. 

Voultaire adormeceu ! Mas, já 
então, o dogma era morto, o so- 
rm ultramontano se tinha dis-= 

o. 

also adormeceu ! Mas, havia 
soprado os archotes da Inquizição; 
e a Inquizição era já morta para 
todo o sempre ... Havia estrangu- 
lado a serpe jesuitica; e as grades 
do confissionario tombavam, des- 
conjunctadas. 

oje,—são cegos os que não 
querem vêr; mortos que enterram 
mortos; crentes que amortalham- 
dogmas ... 

À agonia accentua-se: as som- 
bras da morte esmaecem o rosto 
aos successores de Pedro; a de- 
composição alsstra. 

E” morrer de seculos; não me- 
nos definitivo, comtudo: fatalmen- 
te irremediavel. 

O nivel moral das associações, 
das collectividades,—como o dos 
individuos,— é signo inilludivel de 
sua vitalidade. 

Os immoraes não vivem: vege- 
tam. 

O nivel moral do romanismo 
vae baixando, baixando sempre, 
sempre, —pão que afunda, num 
vortice, desapparecendo. 

E” dar-lhe o tiro de misericor- 
dia: arrebatar-lhe das garras a mu- 


nhal dos filhos de Loyola, das fo-|lher e a creança; fechar-lhe os col- 


gueiras dominicanas, dos 
nocturnos dos heroes de 24 de 
Agosto de 1572, da agiotagem po- 


legios e os conventos. 
Sobre a ruina das religiões re- 
veladas paira o riso divino de 


lítica, do galanteio feminil das al-| Voltaire. 
liadas aristocraticas, 


, da raiva ne- 


gra dos janizaros, de todas as ma-| Verdade e J 


O hi 
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do «crê ou morre» dos fauatis- 
mos demolidores, a Sciencia subs- 
titue o lemma que encimava os 
porticos dos cullegios iniciaticoa 
do Egypto, India e Grecia: 

— Conhece-te a ti mesmo. 

Hontem, o fanatismo que 
punha; hoje a Sciencia que 
monstra, a Philosophia que 
cida, 

O dogma está morto; leva 
epitaphio o riso de Voltaire. 

Dario Velloso. 


ESPIRITISMO, APNOTIGMO 
E MONISMO 


Ao illustre sr. E. Linhares 





(Conclusão) 
Felix qui potuil rerum cognoscere cau- 
sas 
estque melus omnesel inexorabile fatum 
ubjecit pedibus strepitumque Acheron- 
tis avari ! 
VIRGILIO. 

Não contente com & primeira ainda 
vem esta phrase: «O dever impõe ao 
homem honrado estudar antes de 
criticar.» De pleno accordo. O meu 
contendor julga-se a si mesmo; recáe 
exactamente sobre si esta senten- 
pois pretendeu criticar o monis- 
mo sem conhecel-o, como en o dei- 
xei exuberantemento demonstrado. 
De mim não poderá dizer a mesma 
coisa; affirmo-lhe que, si quizesse 
criticar o espiritismo, delle conheço 
alguma coisa para fazel-o, Apenas 
tenho negado a existencia da alma, 
ou do espirito, segundo queira, por- 
que a considero absurda e contrapro- 
ducento. 

Mandsley, sobre cujos livros to- 
de homem deveria reflectir mada- 
ramente, diz na sua—Pathologia do 
iríto:—«Ensaiar em modificar suas 
condições pelos raciocinios, é empre- 
hender obra van: porque é fadiga 
raciocinar contra um temperamento, 
e este trabalho, um homem sabio não 
deve emprehendel-o,» Isto escreveu o 
grande pensador inglez sobre os Cren- 
tes, e eu, reconhecendo-me apenas 
um home:: que busca aprender pro- 
curando a verdade, sigo os conselhos 
dos meus directores mentaes. Sei que 
o não convencerei, mas destruirei to- 
dos os argumentos que apresentar, 
como até aqui o tenho feito, unica- 
mente sobre a existencia da alma, 
porgne não quero entrar em discus- 
são sobre doutrinas, a não ser força- 
damente, mormente quando se tende 
a affastar das bôas normas. 

Flammarion pode escrever muita 
coisa mais do que a eus simples 
transcripção, é questão de crenças, 
e citarin, si qnizesse phrases de ho- 
mens eminentes em sentido contrario. 
Essa fatua sentença jamais abalará 
os creditos de um Metchnikoff, de 
um Le Dentec, ou de um Hsckel. 
e não tem a menor importancia no 
assumpto vertente. 

No artigo do sr. Elesbão, ha pon- 
tos outros que poderia discutir, mas 
são coisas muito secundarias para 
merecer a perda de tempo derspen- 
dida na argumentação, 

Antes do terminar, peço-lhe mil 
desculpas para dois conselhos. Não 
m'os pediu e es os faço officiosamen- 
te, porém com a maior sinceridade, 
escrevo como livre-pensador. Para 
attingir a sabedoria duvide sempre; 
a crença arraigada é contraria ao 
progredir da sciencia. Um pouco de 
scepticismo em tudo, não faz mal a 


Flammula da Idea, é factor de |ningaem. Tem um bello exemplo do 


pelo racioci- 


nifestações do odio ultramontano;|nio e pela logica, 


acima—bem alto, numa apotheose 
de deus helleno, imperturbavel e 
forte, —paira o riso 

taire... hiso que dá 


KR E freuria aquelle riso. 
E Voltaire soube rir, porque 


vino de Vol- |soube vencer. 
pavores ás| A ciencia irradia, não offusca; 


qro inimigas; riso que vitaliza | persuade, não impõe. 


o livre pensamento; riso que ven- 


ce, riso que 


A Consciencia emancipa-se pela 


derrota, en co Verdade. 


que é a fé estupida na egreja roma- 
na, Nunca pensou no tempo perdido 
pela humanidade durante 18 seculos 
de dominio clerical? Nunca pergan- 
tou de si para si, onde estaria a 
sciencia, a julgar por um secu- 
lo de liberdade, ei, durante 1.800 
annos, não pesasse sobre ella o jugo 


soira, mesmo? São perguntas mer. ce- 
doras de reflexão. Creia-se em qual- 
quer coisa á falta de coisa melhor, 
seria a minha muxima si tivesse cren- 
ç88, Acredite sómente depois de ma- 
duro exame e acurada reflexão, pe- 
sando bem todos os prós e contras, 

Tem ante si uma grande estrada 
a seguir: estude a anatomia e a phy- 
siologia cerebraes; em seguida dedi- 
quese no que sobre hypnotismo e a 
suggestião escreveram Charcot, Pitres, 
Grasset, Bernheim, Gilles de la Tou- 
rette, Griituner, Heidenhein Ladan- 
se 'e  Kraft-Ebing, deixando de 
parte esses sabios de meia tijella, 
sem competencia no aesumpte. Por 
mais respeitavel quo seja a opinião 
de todos os philosophos espiritas, 
Aksvkof, Léon Denis, Gabriel Dela- 
me, inclusive Allan-Kardec, em ques- 
tões de Biologia, como o hypnotismo, 
fulta-lhes a competencia, que só o 
seu acurado estudo póde dar. Crooks 
é um sabio physico, no entanto o 
seu parecer em trabalhos de pvenrolo- 
gia para mim não tem o mesmo valor 
que a opinião de Grasset. Certamente 
notou que, sendo hssckeliano, nem 
uma só vez citei a opinião no as- 
sumpto do sabio fnndador do monis- 
mo; à razão é muito simples; para 
mim o eminente naturalista sllemão 
não tem competencia no assumpto, 
que, ora, nos demove. 

E em vejo essa pleiade illnstre de 
sabjos dissecando continuamente o 
cerebro, num afanoso lidar de to- 
dos os instantes; proenrando nas do- 
bras das suas circamyolações os cen- 
tros psychicos superiores, e vaticino, 
para fatnro proximo, as grandes des- 
cobertas, que derrocarão para sempre 
esses extranhos principios dualisticos. 
Flechsig, o infatigavel trabalhador, 
laborando noite e dia, aponta, com 
mais ou menos justeza, O contro do 
pensamento. Conhecendo-o anatomica- 
mente, estar-se-á uno direito de dizer: 
o cerebro segrega o raciocinio da 
mesma fórma que o mnsculo ecegrega 
a força; tudo depende da disposição 
e da composição dos atomos das cel- 
lulas, ninguem, então, atrevendo-se a 
contrariar o sxioma de Emile Fer- 
riôre: <A alma é a fancção do cerebro.» 


Dr. Cesar Velloso. 
Avaré, 10 de julho de 1905. 


Excelsior! 


(A todos os Livre-Pensadorcs) 


Egrégia Phalange de Homens f.li- 
zes, libertos das ignobeis peias do 
Dogmatismo qualquér o do Obscura- 
tismo religiosc! 

Eu vos saúdo! 

Eis que se approximam os Tempos 
da Emamcipação do Espirito |! 

Eis que surge para a Humanidad. 
opprimida uma nova E'ra de Liber- 
tação | 

A horrivel Suggestão Christan, do 
Peccado e do Deus Vingador, ponco 
a pouco, se esvãe e se dissolve com 
o Sol da Razão que se levanta, como 
um Nevoeiro se dissolve quando H- 
LEOS se crgue no Horizonte, como 
as Trevas se dissipam em presença 
da Luz!.. 

Os Tempos Nóvos se approximam !.., 
E, ao longe, se ouvem as primeiras 
nótas do bello Hymno do Porvir | 

Chega emfim o Dia de Juizo tão 
annunciado e tão temido pelos pa- 
dres christãos e a suas Beatas. 

Sôa a Hóra da condemnação do ul- 
timo Deus! 





Para Elle, e para a Caterva que o|P 


inventou e propaga, soôn a ltima 
Hóra | 

O Homem Consciento expulsa-os 
agóra, todos, para o Céu que queriam 
impingir aos pobres de Espirito!... pa- 
ra o Céu de Deus] s. 

E Deus expulsou o Homem do Pa- 
raiso... Mas, agóra é o Homem que 


de ferro da crença supersticiosa, gros- ' expulsa a Dens! 


LIVRE PENSADO 


Po ORGAM ILLUSTRADO DO LIVRE-PENSAMENTO NO BRASIL Er 


A Humanidade desperta lentamente 
de uma Hypnose profanda e lethal, 
em que a fizóram cair as tristes Li- 
tanias da Egreja de Jesus, e os Pas- 
ses traigoeiros dos dignos Membros 
de sua Companhia. 

Eis o nosso Canto de Alvorada 1... 
e a Naturoza desperta om Nós; e fuz 
despertar, para o seu Amôr, a nossa 
Consciencia regenerada! 

Unamo'-nos todos para o Cnlto da 
Natureza e o Culto da Rizãol... 

Voltemos á Razãol... e «lsvemos 
nossas Almas para a Luzl.. e reco- 
nheçamos a origem da Ficçio Theo- 
logica, no velho Idolo da Humani.lu- 
de primitiva, n'esse AMUN-RÁ, o 
bello Sól, que todos os Dias nasce 
para alegrar-nos, trazendo-nos Vida 
e Calôri.. 

O Dens dos Christãos era o Fan- 
tasma de um Sonho Milennar!... um 
tristo Pesadello da Mente Humana 
em Deliriol... 

Colloquemos melhor os nossos 
Affectos... e deixemos a Tristeza... 
emancipemo'nos da obstrmcção do 
Peccado, da Covardia e do Mêdol.. 

Unatno'-nos, agóra, os Homens Li- 
vres, num Idéal superirior! 

Despertemos no Seio da Nataroza 
generosa, para a Vida e para o Af- 
fecto Humanol 

Unamos os nossos nobres Esforços, 
para o Bem e para a Victorial 

Excelsior !... 

+ SUN.. 
O Hierophante 





O Livre Pensador acha-se á 
venda, mesta capital, na Cha- 
rutaria Lealdade, á rua 5. 
Bento, 35, e na tabacaria do 
Café Internacional, á rua 15 
de Novembro. 








AS ACÇÕES 


Appello necessario a todos os 
bons correligionarios 


E' preciso que os nossos amigos 
se lembrem que o jornal quer ad- 
quirir officinas AT Rograpaions onde 
possa ser confeccionado a gosto, e 
500 acções de 10$000 não represen- 
tam um capital irrealizavel. 

O jornal tem actualmente 3.000 
assignantes. Pois bem, desses tres 
mil só quinhentos precisam fazer 
esse sacrificio, suppondo que cada 
correligionario fique com uma acção 
sómente. 

Um pouco de enthusiasmo, um 
pouco de ardor pela propaganda e 
terá o jornal officinas proprias. Não 
é isto invejavel ? Não é esta uma 
bofetada na clericalha que cuida que 
só ella pode gastar 2000008000 numa 
officina para seu jornal, a sair bre- 
vemente ? 

Vamos, correligionarios 1! O valor 
de uma acção não é uma quantia 
que vos prejudique, ou desbarate 
vossas finanças. Que correligionario 
sincero será capaz de mn esse 
iaapatiionato emprestimo à propa- 
ganda ? 

Não representa isso, no caso de 
não se conseguir adquirir offici- 
na propria, uma crueldade sem no- 
me 


Livre-pensadores; manifestae-vos 
por vossos actos generosos ! 


Atê agóra foram vendidas 150 ac- 
o apenas. Por esse motivo não 
oi possivel realizar a primeira ex- 
tracção, em 1 de julho. 


E' de extranhar a falta de confi- 
ança que em nós depositam alguns 
correligionarios. E' preciso que fi- 
ques sabendo que esta folha não 

eu até agóra um ceitil de prejuizo a 
ninguem, e para prova de que não 
pretendemos senão o justo e o im- 
rescindavel para a manutenção do 
jornal está a importancia assás 
modicissima de nossa assignatura. 

Por isso esperamos que nossos 
correligionarios nos ode pda com 
fmoeitato e abandonem esse in- 

erentismo criminoso em que se 
enconcham. ; 

As É rerobddved sempre são inuteis 
quando se recebe a lição dos factos; 
portanto, factos, obras, acções, e bas- 
ta de palav 


o inutil. 


& 


SCIENCIA — JUSTIÇA — TRABALHO 


j Publica-se todas as semanas À mora CS a 








LAURO SODRÉ 


Verncrenttntasaaaa 


O importante santista «A Tri- 
buna», referindo-se á candidatura 
de Lauro Sodré, escreve o ses 
guinte; 

Em que peze aos admiradores e 
cultores das grandes e excepcio: 
naes qualidades que molduram o 
caracter desse notavel quanto que- 
rido patricio, a indicação do seu 
nome á suprema magistratura do 
Paiz, neste momento, é inopportu- 
na, 
Representante de principios e não 
de grupos, o seu nome que vale 
por uma bandeira, amedronta estes 
pela moral reconstituinte daquelles. 
E isso basta para que, fingindo ac- 
ceital-o, se colliguem para tornar 
impossivel a sua elevação, pelo suf- 
fragio, áquella investidura. 

Escaparam das mãos do gover- 
no as chaves das urnas, mas cai- 
ram nas mãos dos que se colliga- 
ram para ser governo: serve a es- 
tes ultimos a corrente de sympa- 
thia que circuita a individualidade 
de Lauro Sodré, mas não serve no 
plano da colligação, á sua norma 
política: querem-n'o e acceitam-n'o 
como trago de união entre os ele- 
mentos que representam e os ele- 
mentos que lhe votam apoio in- 
condicional, isto é, entre o governo 
que vão fazer e o povo que que- 
rem por essa forma conquistar. 

Não ha censural-os por isso. Pro- 
cedem como homens praticos e, de- 
vemos concordar, como homens de 


criterio. 
Vão ser governo, mas ainda não 


o são. E o adheismo franco, expon- 
taneo, cynico atê, que o governo ac- 
tual e todos quantos o cercam, 
prestam e estão dispostos a pres- 
tar a todos os candidatos que essa 
colligação indicar, prova sobeja- 
mente a inopportunidade que assi- 
gnalámos, —ê um meio de fugir á in- 
dicação por ella, do nome de Lau- 


ro Sodré. 
Sabe de antemão esse governo 


que, se persistisse na sua obstina- 
ção de oppôr candidatos pela pres- 
são, pelo arroxo, pela violencia, a 
colligação, em represalia, não hesi- 
taria em lançar mão do nome emi- 


nentemente popular, associando á 


força de que dispõe os elementos 


que constituem o prestígio das mas- 
sas. 


Era a revolução. E esta terminas 
ria, inevitavelmsnte, por submetter 
e aniquilar os Xerxes insensatos 
que ousassem defrontal-a. 

Comprehendeu isso esse governo 
e fez bem; mul, porém, andariam 
os que se lembrassem de provocar 
o que elle cuidadosamente tratou 
de evitar. 

Eis porque, a despeito da fé que 
nos inspira Lauro Sodré, da grande 
admiração que consagramos, ha mui- 
tos annos, ao seu civismo, à pure- 
za do seu caracter, á sinceridade 
do seu incontestavel patriotismo, 
entendemos inopportuna a indica- 
ção do seu nome ao exercicio da 
suprema magistratura do Paiz; e eis 
tambem por que não nos temos 
ahiassociado ás manifestações honro- 
sas e significativas dos seus admi- 
radores em relação a esse elevado 
intuito, 

Temos por dever poupal-o e não 
deservir ao caracter das circums- 
tancias que tendem a favorecer natu- 
ralmente a sua indicação em perio- 
do não distante. 

Não vemos bem? Que se nos per- 
dôe o erro, filho, entretanto, de no- 
bre e patriotica intenção. Sirva a 
nobreza desta para velar a mes- 
quinhez, se a ha, daquelle. 

Lauro Sodré, deve ser eleito, tem 
que o ser, pela Nação, na concor- 
rencia do suffragio livre, em nome 
de idéas, e não por grupos, em no» 
me de interesses, 


Itá 


2 -. O LIVRE PENSADOR à 























































A crença de que o padre e | Deus é a suprema verdade, nem póde 
perdoar Sodoa ou parondos Sia enganar-se nem enganar-nos. Quer dizcr, 
que elles sejam mais numerosos| assenta-se a verdade da doutrina da re- 

ue as estrellas do céu e as areias | velação sobie a presumida realidade da 

o mar», é o mais desmoralizado | propria revelação. *Admittido que tal ; 
que se conhece. Equivale « permittir | doutrina é revelada, tal doutrina é ver- : TE 
o crime, E ESTA É À CAUSA DE QUE| dadeira., 

NOS PAIZES CATHOLICOS HAJA TANTA| Quem à ia já que ella fôsse ou se- 
DESMORALIZAÇÃO. O acto de contri-lja revelada?... 
cção é uma falsidade. Pessõas ha| Aqui entra o circulo vicioso. 

ue se confessam todas as semanas. | Eu creio na revelação aaa a dou- 
Teto prova que o arrependimento | trina da revelação é de fé. 
Por outra, e mais simplesmente: creio 

Digamos claramente ao homem | porque creio! 
que sómente Deus e o proximo pó- a maior absurdo? 


A CONFISSÃO 


De todas as infamias commettidas 
pelas religiões antigas e modernas, 
nenhuma se compara á confissão, 
estabelecida pela Egreja catholica. 
Em que cabeça bem organisada 
cabe o absurdo de que um homem 
possa absolver a outrem dus ceri- 
mes que este haja commettido con- 
tra seu proximo e contra o seu 
Creador? O offendido é pois, o que 
ha de perdoar e não um pseudo in- 
termediario. 

Nos primeiros seculos da Egreja 


Sómente um peito vil, uma 


faça; façamos vêr que toda trans- | dade revelada?... 
não existiu confissão auricular: |gressão ha de ser reparada e todo] Comecemos peio principio. 
foi inventada quando o catholi- | Crime castigado, e que nenhum ter-| “No principio creou Deus o ceue a 
cismo quiz dominar social ejceiro póde perdoar. » 
politicamente. Por este meio a je-) Quando o homem se convença de| Eis, logo ao primeiro nunciado, esta- 
rarchia ecclesiastica sabeo que se que as suas culpas não são per-|belecido o primeiro conflicto entra a Fé 
passa no seio da familia, onde ne- | doadas com dizel-as a outro e ar-je a Sciência. 
nhum intruso se atreve a penetrar; | repender-se delas; quando saiba) “Oceuea terra, é uma expressão 
oconfessor introduz-se no sagrado | que tudo isto nada vale e que éjque implica distincção. A terra é, pois 
leito nupcial, no da virgem innocen- | necessario que pague as suas trans | segundo e auctor biblico, qualquer coisa 
te, evai ainda mais além: penetra no | Sressões, ent.o refreiará seus instin-|de extranho ao ceu. S:rá assim ? 
pensamento que atravessa pela | “tos. Ê , —Não, responde a Sclencia. A terra 
mente. Exige que o peccador, ajoe-| À egreja catholica ensina que |é apenas um corpo e, dos mais insigni- 
lhado aos seus pés, lhe mostre |Sem a confissão não podem per-| ficantes, do systema planetatio que for- 
abertamente o seu coração, e deixe | doar-se os peccados; isto é, que só-|ma o cortejo do Sol; como tal, a Terra 
registar sua memoria; nada im- | mente ella tem as chaves do é um dos innumeros corpos (astros) que 
porta que o penitente seja um ho- Tau pe aedaa ido à grande maio- e ig no Fu quo isa a: ar 

ria da humanidade se condemna; | ço. Dizer que * 
uma” menina” inexperiente” ” Para | due se condemnaram todos quantos | erra, é fazer do volume dum copo e | à fazão & abdicar dos seus direitos de 
aquelle homem; que se assenta no | Viveram antes de que se inventasse | do espaço occupado por esse Cnpo duas) piomens iniciados na Sciencia é dota- 
santo tribunal do penitencia, represen- | 2 confissão; todos os que perten- | concepções diversas, quando elias São | gos de espirito são e escorreito não po- 
tando a Deus, nada ha sagrado, tu-|cem a outras religiões e ainda | identicas, : dem acceitar os dogmas religiosos, 
do ha de apalpar com sua tôrpe|uma grande parte dos que vivem| A expressão biblica é, pois, inexa- Heliodoro Salgado. 
mão, tremula quiçá pelos ef-/em paizes catholicos, porquanto só-|cta € erronea. Donde procede o dispa- é 
feitos da ill ape o ha der nd do se giga fiadinço broce ay ve o céu era considerado | | 
o e Pg e a Eira E» Si essa escarnecedora e insultan- | uma esphera crystalina sobre a qual se 0 SOCIALISMO CLERICAL 

te confissão era necessaria para o pesa as estrellas. Era o “fiime, de —————— 

oisés. Ao centro dessa grande es- 


perdão dos peccados, porque não VI 
o disse Deus clara e terminante-|phera, ficava a terra, soberana do univer- 
mente a cada um dos homens? pes np a pois era dp ár « Enganam-so os que suppõem — 
a estava no universo como um - 
che no seu templo. diz o pregoeiro do Socialismo Cleri- 


Desta errada concepção do universo, | S8l—que o christianismo é impotente 
commum a muitos povos e a muitos phi- | para a solução do problema social, 
losophos antigos, resuliou a grosseira | que elle é apenas uma philosophia 


expressão biblica, Quer dizer: a Biblia, pessimista só visand felici 
longe de ser revelada por um Deus que no Ao iso a 


nem se pode enganar, nem « nganar-nos, | Vida futura. Seguindo os preceitos da 
foi apenss a expressão do estado mental | egreja de Jesus Christo, teremos nes- 


apo Dal io teve na eta ta vida toda a felicidade possivel e 
s conhecimentos ape feiçoaram-se real, qualq: o 
pois, e a Biblia foi ap.nhada em falsi- qupiquis qua vaia, noso. som 


ide. dicção; si nos afastamos de Jesus 
E o que vem a ser “crear*? Christó, tudo é ruina e confusão. E' 
Os proprios theologos o dizem: crearjelle, na phrase de Pedro, a pedra 
é tirar do “nada,, quer dizer, fazer e angular do edificio social. Vão, e ar- 


parecer alguma coisa onde nada exis : 
Mas de ve do nada» é uma ex- riscado é qualquer outro remedio 


pressão contradictoria, pis que sendo o! Para impedir que a sociedade ne pre- 
nada a negação da existencia, o nada|cipite para o mal. A Providencia nos 


não existe, não tem realidade, não él fornece seguro—a Incarnação 
coisa nenhuma. A rejeição do con- ip a 


do Verbo Divino». 

ceito do “nada, leva-nos á con o 
da “substancia infinita, Infinita gt Quem esonta semelhante parolagem, 
po, exactamente por não se poder admit.| pasma de vêr qnanto esse Clero é 
tir que sua da sua Entiaacia copo: manhoso e sophistico em todos os 
se o nada,, ou que *o mada venha al ans tos! Elle sem 
existir, depois da sua existencia; infini- | ºº2º Argumen pao ne 
ta no espaço, porque a aimittir-se-lhe | 800nselhon o desprendimento das 
um termo, testamos, para a'ém desse ter coisas terrenas, o desprezo da fortu- 
mo a “existencia do nada,, O que jálna, a imprevidencia e a confiança no 
vimos que são contradictorios. 

Não podendo existir o nada é obvio |*90orro divino, a abstinência, a re- 


que não se pode ter dado a creação no nuncia absoluta dos prazeres mum- 
sentido theologico do termo. danos; esse Clero que tanto preconiza 


Sabemos o que respondo a theologia. la vida inteira consagrada unicamente 
Que nós tambem não comprehendemos piedad 
a etemnidade da substancia, fo que o prin- é » e que Sata puicio "O 


cipio de causalidsde nos leva a inquirir | requisito maior, a melhor virtude pa- 
a causa primeria da existencia do uni-jra merecer-se a bemaventurança ce- 
verso. lestial, —a unica felicidade que deve- 
Ora a diferença, n'este particular en- iar, como : 
tre a Fé e a Sciencia, é radical, À Pe | Mes maços; verdadeira e con- 
pretenciosamente, accode ao encontro da | Sºladora dos males que aqui soffre- 
dificuldade ensinando que o mundo foijmos neste val de —prega 
creado. A Sciencia, mais modesta, con-| hoje a doutrina contraria de que 
fessa não comprehender; mas, sem fugir | geremos r toda a felicidade Po. 
á dificuldade pela ports do absurdo, á À eee na 
falta de conhecimento exacto admite | terra; si, carolizados todos, reformar. 
provisoriamente uma hypothese scienti- | mos o mundo sob as bases do socialis. 
na porndecisa pes pieipiaa Pe Pesa mo catholico ! 
chanica, a hypothese de Laplace. 
Não diz que foi assim; diz que, saio Entretanto, dis mais adianto o ca- 
velmente, foi assim, rolla: —chefe de «Uniãos:—«Não pro- 
E depois, examinemos a ordem dapmette (esse socialismo Clerical) felici- 


creação engendrada pelo auctor bb'ico. [dade completa 
dh Deus a luz das trevas,... neto manado, - nos 


ricos nem a bres; mas im- 

Quêi pois acaso a luz e as trevas são se- |” ovEss; 
res reaes que possam andar baralhados? |PôS sos primeiros responsabilida- 
Ou são apenas termos antiíhelicos rela-|des ftaes, que os tornam mais dig- 


tivos a uma determinada riedade de i invoi 
determinados corpos? nen nos de lastima (*) do que de inveja, 


A luz é uma propriedade. A treva é; É nOS pobres.. oh! esses são os pre- 
a privação dessa propriedade. Dizer que | dilectos de Jesus; a elles ensinou com 
Deus separou a luz das trevas, é como jo proprio exemplo o mysterio do sof- 
a “ta de ph iu Deus separara o pão frimento, as delícias dos espinhos, 
Haveria nada mais tolo ?... quando se os supports com amor,» (*) 
Mas maiores abusurdos nos reserva o) Admittamos, porém, Ó muito can- 


ac Saia De e na REPOR didos optimistas clericaes, que a vossa 
a luz das trevas, a luz ficou creada... | gre: i 
Quer dizer: Deus creou uma coisa que fá (ditolo co ogeejo do Chrigo» 


já existia, e tento que até estava con-| Nas a de hojo não é mais a egreja 
fundida com outra! E mais: é depois de | do Redempter |) que a egreja romana 


posta , luz, que o Dem pçs nelLesao um mensageiro de grandes ven- 
embra de crear o -o , que uras. 
exactamente a fonte commum da riodá ' Opus Mary qua MOS BATO BI 


a luz e de todo o calor no nos temos fruido tão promettidas venta- 
Pos ras, dês que o Messias martyrizou-so 


Pis seca bispo o sol a Ante de|na terra para nos remir e salvar, e 
a e todos os plane seu E 
sequito; a terra é o planeta primario da | de” 44º 8 egreja catholioa tornou-se 


lua, que daquelia depende e em volta |º SEbitrio dos nossos governos? Ao 
della gira. Pois embora: segundo Biblia, | contrario do que insinuses, quanto 
foi depois de creados o ceu, a feria, e|mais essa egreja nos governa, tanto 


a luz, que Deus acabou crear dois | mais nfelizes 
lazeiros, um para pre Sidi 30 dia, que é hfipeseAcieo or oh 


o Sol; outro para presidir á noite, que | Em toda parte onde ella domins, pro- 
é a Lua; m E E toa seja “ão |lifóra a misoris, material e moral | 
pouco um luzeiro, que é até um corpo) Impossivel énegardes que onde o 


opaco, reflectindo apenas a luz que do povo carolism 
Sol recebe, e muito embora ella Ped tão e vero Eis ia 


uco para presidir ás noites, que ha é menos penosa: onde se enraiza O 
Dolies, Mleiiaa em que ella aged fanatismo catholico, ao contrario, 08 
se enxerga, por mais limpido que seljejuns, as penitencias, os flagellos, as 


apresente O ceu, ou ue anda acima j m-so E 
do nosso horisonte exscomeste durante gb begins 


o dia, ou porque a sua face iluminada | Mentos, que martyrizam a vida | 


Ella é pura e sem fél, sem 


Donde a consciencia sãe 
E é um Tantalo febril 


Curitiba, —1905. 
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a algo que mais degrade de um 
homem que ajoelhar-se aos pés de 
outro? Ha algo mais profano que 
examinar O nsamento que 
cruza mais rapido que o relam- 
pago pela mente da menina in- 
nocente? Ha alguma pretensão mais 
sacrílega que pretender um homem 
corrupto e desmoralizado em mui- 
tos casos, collocar-se em logar de 
Deus e pretender perdoar as of- 
fensas a elle e os homens? Si a 
Eterna Justiça delegasse a um pa- 
dre a faculdade de perdoar nossos 
peccados, desprezal a-iamos. 

Cada homem está em communi- 
cação directa com Deus como o 
papa. Quém se mette entre a crea- 
tura e o Creador é um intruso, que 
avilta o homem e offende a Divin- 
dade. Os mesmos que se confes- 
sam não facultam a ninguem para 
receber por elles satisfações daquel- 
Jesque os prtenddorais. ! 

mo quereis, pois, que o faça 
um Deus Justi po 

Essa confissão é immoral, de- 
gradante, sacrilega. Si os governos 
tivessem bom senso exigiram a 
a esses suppostos intermediarios 
de Deus as correspondentes cre- 
denciaes; poderes que tivessem va- 
lor num tribunal de justiça. E co- 
mo nenhum desses impostores é 
capaz de apresentar a minima pro- 
va, O governo está no direito de 
prohibir a esses industriaes o exer- 
cicio de sua offensiva profissão. O que é Sciencia? 


Muitos pres e não poucos mari-l Conjuncto de conhecimentos adqui- 


dos julgam que a confissão é bôa 
bg eres. Que erro tão fios EO PRUEAÇOS: ANDES 


prejudicial! Quantas jovens não E adquiridos, como ? 
perderam a sua innocencia ouvindo) Pelo estudo, pela analyse, pelo con- 
as perguntas do confessor acerca | fronto, pela indagação, quer dizer: pelo 
de, porsuica Ê. psinendia a exame directo aa realidade. 
rava Ê De sorte que a sciencia traz sempre a 
muito bem ter um pensamento le-| convicção ao espirito, quer dizer a 
viano, um desejo impuro, uma pas-| aghesão da razão ao conhecimonto ad- 
sageira tentação. AO confessar-se | quirido. 
reseia esse segredo . um sat E o dogma? 
Solteiro e para 18 preciso quel —O do é o conhecimento adqui- 
perca o pudor, virtude natural dalrido sem ado o algum mental, pai 
mulher, que inspirou a idéa do an-| tudo, sem analyse, sem confronto, sem 
jo. Que marido será capaz de con- indagação, por simples imposição aucto- 
sentir que sua esposa conte a Ou-lraria, E" uma verdade de revelação, 
tro homem os segredos do leito |que se suppõe aproristicamente ditada 
nupcial? que se colloque entre el- por Deus ao padre ou a Egrej:, e que 
le e ella? E pela Egreja ou pelo padre é ensinada ao 
O padre tem, devido ao seu es-|ticl, o qual é obrigado a acceital-a sem 
tado de celibatario e á vida regala- | discussão, passivamente, sem analyse 
da, mais desenvolvida que outro | antes pelo contrario, sufocando em si 
qualquer homem a paixão da luxu- | todas as pretenções da razão rebelde. 
ria. Pelo confissionario sabe as] Quer dizes: O dogma não é uma ver- 
tentações da penitente; conhece al dade de evidencia; é uma verdade de 
que delinquiu e a que está mais 
proxima a delinquir. As probabilida- 
des são de que este homem sedu- 
zirá essas mulheres, ou pelo menos, 
hade intental-o. Elle conhece seus se- 
gredos; ellas mesmas os confesaram; 
o pudor deixou de existir entre o con- 
fessor e a mulher; em qualquer parte 
pódem, estando a sós, falar com a 
mesma franqueza, ou desvergonha- 
mento, que no confissionario. Por- 
ue não ha de intentar elle satis- 
azer a sua paixão e como pode el- 
la. recusar-se áquelle que conhece 


sino que aquelle crime lhe custa a 

vida, excusado se torna dizer que 

se arrepende sinceramente do facto. 

Pois bem: este homem vae para o 

paraizo gosar eternamente de todas 

as doçuras da bemaventurança! 
Tal é a doutrina cathoiical 


R. Verea. 





Dogma e Sciencia 


Vem de longe o conílicto entre o Do- 
gma e a Sciencia, e esse conílicto des- 
na desde 1ogo à simples definição dos 

ImMOoS. 


Quer dizer: o dogma não é uma ver- 
dade de conhecimento, pois que conhe- 
cer seja um ácio intellectual, ao passo 
que crêr é um acto voluntario, o mais 
aas vezes realizado contra as tendencias 
e m luzes da pectigencia. 

a, pois, ev - 
suas faltas, suas tentações e suas| tre o Dogma  ocaniE cio 
quédas?.. Isto no Christianismo como em todas 

Oh! Si fósse possivel averiguar ojas religiões sem excepção. 
numero de mulheres que perderam | Toda a presumida verdade que se su- 
a sua innocencia e seu pudor no|biraia à analyse, que receie a discussão, 
confissionario, e o numero das que | que se imponha sem demonstração, ou 
foram seduzidas por seus confes-|é um axioma, cuja evidencia é tal que 
sores, os paes, 08 maridos e todos|da sua mera enunciação resulta a sua 
os homens honestos reduziriam im- | comprehensão, ou é um dogma, verda- 
mediatamente a cinzas esses ma-| de convencional que representa um atro- 
nanciaes de immoralidade a que|peio da razão e de todas ou parte das 
chamam confissionario., noções exactas adquiridas pelo estudo. 

E não dizemos isto porque sup- e ahi a impossibilidade de qualquer 
panhamos os padres peores quejaccordo entre a Scienciae a Fé; o 
quaesquer ontros homens, Si um |vigor da Fé entre os poros mais atraza- 
intercepta a carta em que uma moça | dos, a decadencia da Fé nos povos mais 
marca uma entrevista em seu quar- | instruidos. 
to a um amante, ou surprehende| Se descermos á exemplificação, pondo 
uma casada em logar suspeito com |em conitonto os dogmas christãos com 
um desconhecido, o provavel é que |0s nossos conhecimentos reses, mais evi- 
o homem abuse da vantagem que] dente se tornará ainda o conflicto 
lhe proporciona o conhecimento do| Vejamos: 


segredo, e que ella acceite com re- , RA 


anda voltada para o lado opposto (lual” mm 
ceio de que a descubra. () E' o tal apologo theologico 
(6) ei o sabe todos esses segre-) O primeiro Gr de que o chiistão é nora). : daquelle rico que não podia pt 
dos e a mais minuciosos por- ao a aÃ Di ido erro dedo "e o reino do céu, pela sus riqueza! 
menores. se vale delles para |gica, um pe e princípio € u Esse 
conseguir seus fins, a culpa "não [culo víciso, ae a pera ih ado que a lá jo cms <úelido “dos espinhos” Dis 
figo mas da immoral prática re-| ao crê no ensino dos livros | do carvoeito, a submissão inteira da ra-|syimbolizam claramente a 


d , é possivel, 0u/e O soffrimento como facto necessario 
xr indivi dono CONHISAN ApCIGREA na vida, para tôrso o premio da 
ou em indivuduos que, sob a coacção | ventura celestial?—A cada contradi- 
fé. | moral do medo dos castigos transcen- | ção, como esta, os clericaes so esbor- 

dentes, por um acto de vontade levam | racham de focinho | 


Quem tenha convivido com pa- 
dres e tenha tido alguma intimi- 
dade com mulheres que se confes- 
sam sabe muito bem que nada exag- 


geramos. 


santos e no ensino da Egreja partindo 


LIVRE PENSAMENTO 


(PARA “O LIVRE PENSADOR"). 


A idéa que se alastra, a idéa que germina 
Em todo o co , em toda a mocidade 
Num turbilhão de luz, que tudo já ilumina 
E' o livre-pensamento—o cyclo da verdade. 


umid o Não sente vibrações, não sente a m 
em perdoar as offensas que lhes] E o que nos ensina a presumida ver Auto d/balio esplbâdio; Goo" o-Mida doioh 
Ante o vivo clarão da sua immensidade. 


Mas sempre clareando em nome do futuro 
A” sombra que projecta a egreja da mentira, 


Donde sáe todo o horror, toda a miseria insana, 








ac qe ES Eme ca o e, - comi E fe a | EST pm QU o RE Ps ag pia í 

























OS KALMUKOS 

E' um povo nómsda, perpetuamente 
primitivo, pastoril, descendente das hor- 
das mongoes de costumes honestos, 
puros; é pacífico, bondoso; éra nas 
steppes, entre os rios Don e Volga, o 
mar Caspio e o lago chinez Dsal-Sang, 
e habita em tendas cónicas, chamadas 
kibicks. Possuem muitos cavalios é gado 
miudo. O carneiro é a unidade mone- 
taria, pata seus escambos e transições. 

Não conhecem política nem fórma algu- 
ma de governo; apenas se deixam con- 
duzir por uma especie de chefe de tri- 
bu. Usam de uma bebida fermentada, o 
kumis, que sabem fazer ds leite. 

O kalmuko é religioso sectario fer- 
ventissimo do lamaismo que, em verda- 
de, é uma religião doce, compassiva, 
mnocente, a unica religião do globo 
sem crimes, horrores, abominações. O 
Grão Lama, que reside numa alta mon- 
tanha de Thibet, é o summo pontifice 
desta religião. : 

Acredita o k Imuko ingenuo que o 
Grão Lama não é mortal, tendo-o por 


alma pequenina 


expansões de ira; 


endo pelo escuro, 
a razão humana. 


Gilberto Beltrão. 


Em qualquer cidade dos Estados- 
Unidos, por exemplo, a vida e mais 
venturosa, mais livro e de melhores 
recursos, do que em Roms, —o reducto 
da vossa egreja! Ejá é um facto 
incontestavel, allegado não só por 
Laveleyo o outros suspeitos, mas tam- 
bem por algans economistas aposto- 
licos-romanos, que nos paizes essen- 
cialmente catholicos é maior o paa- 
perismo que nos paizes protestantes | 
E a ignorancia é tambem maior nos 
logares onde se professa o catholi- 
cismo | 

Quereis saber, porém, em pratos 
limpos, porque a vossa egreja não foi 
nunca, não é e não será capaz de 
fazer a felicidade do mundo? E' por- 
que ella divorcion-se logo das dontri- 
nas de Christo, adulterou a sua reli- 
gião, malbaratou os preceitos philo- 
sophicos! O vosso catholicismo não é 
verdadeiramente o Christianismo! Em 
todo tempo em que a religião expur- 
gar-so das vilanias que praticaes e 
dountrinar somente a purissima reli- 
gião de Christo, então sim, o Bocia- 
lismo religioso poderá muito cooperar 
pera a felicidade da vida. 

Por em quanto... para traz, tartn- 
fos! que tudo quanto prometteis é 
tartufice | 


de corpo a corpo na terra. 

Vive feliz, conforme a natureza, Ai 
delle si um dia, por sua desgraça, por 
lá passar a civilização!... 

Como invejamos a sorte do bom 
kalmuko! 





O Espiritismo e as Ryrejas 


a vos seguir, dai mais e 
Molde do que elle; pesadh com 
mais segurança as feridas da al. 
bra Dai mais compeigtino : gi co- 

, esperanças mais legitimas, 
maiores certezas; formulai do fa- 
turo um quadro mais racional, 
mais seductor; mas não julgueis 
vencel-os, vós com a perspectiva 
do mada, vós com a alternativa 
das chamas do inferno ou com 
a beata e inntil contemplação 


tua». 
Laio ALLAN-KARDRO. 


Os tempos estão os | 

estas dna Rg er 
vozes, que, num concerto univer- 
sal, se ouvir, pela concomi- 
tancia dos effluivos, que circulam, 
docemente, nos centros graves do 
espiritualismo moderno; emanados 
de scintillantes mananciaes do eter- 
no cosmos. E tão vibrantes têm 
sido os effeitos salutares desses 
accordes transcendentaes que ra- 
pido se tem desenvolvido a sua 
maravilhosa partitura; e, aceitos 


M. €. 





A todos os assignantes que, 
tendo recebido cirenlares den- 
tro dos jornaes, convidando- 
os a pagar a assignatura, e 
mão satisfizerem o pagamento : 
até o dia 83 do agosto, dor [on doi o is topo 
no suspensa a remessa da diam o ouidio FEET 

suga Os tempos estão chegados | 
To rr rr | E necessario, pois que todas as 

BASOFIAS ANARCHISTAS | Egrejas se preparem para receber 
rtrar a verdade deserto nestas pa- 

Aqui, em 8. Paulo sai, ha algum|lavras de Joel: 
tem , um jornal anarchista bom-). «Nos ultimos tempos, disse o 


r camente deptniado si senhor, eu de ido Es- 
a», o em seu n. certamen' meu 
: ra dizer alguma coisa, oconpa-se irito sobre toda a carne, vossos 


este modo dos livre-pensadores : os prophetisarão; vossos jovens 
« Depois da peste bubonica, da va-|terão visões e vossos velhos terão 


riola e da febre amarela temos a| sonhos. —Nesses dias, eu derrama- 

epidemia pro ag E afim rei do meu Es obeso: tbbioá 

e provar el O, que pa- E 

ra Ai não representa sinão m a servidores e sobre minhas servido 

jogo de palavras sem nexo, diz que|ras e elles prophetizarão.» —E' a 

por toda ê parte tem dnpoRirAão Rs mediumnidade que surge 

vre-ponsadures promp! a com 

ter o clero o a engulirem frades, | Samente, por toda parte do mun- 

porém, com santos o podias e Alhos do, actualmentes. —E' a vinda do 
tizados, eto. Consolador promettido por Jesus 


ra, O collega engana-se deplora-| Chri ê 
velmente, ou por outra, vê mais mui- Christo, quando assim se pronun 


to mal. inda conserva “chro- | SOU Gi 
eg oe) po Pride ada «+» «Eu tenho ainda muitas coi- 
arte, nas paredes de sua casa, e so/sas a vos dizer, mas vós não po- 


casa e baptiza seus filhos no religio- i presen 
so ou é Bs inconsciente ou então dereis comprehendel-as - 


um sympathico á nossa ca mas | Mente». E 
do bla oreaiiiosandor ainda |  <Quando esse Espirito de Ver- 
não livro-ponsador convicto. E' tam-|dade vier elle vos ensinará toda 


bem presiso notar que a influencia rdad fallarã 
do ri muito RR dig na vida ave e. pois elle não de 


tanto social como particular do indi- si mesmo, mas dirá tudo o que 
viduo, para o não affastarem do cer. [tiver ouvido, e vos aanunciará as 
tos actos ou praticas e que elle, inti-| coisas futuras». 

mamente, julga repugnantes ou odi- Cumpre notar que, quando Joel 


E sara COR DEU OUES  TNDTO disse ser uos «ultimos tempos», 
vil au ao cola essa unea não se referia aos ultimos tempos 
anarohistas esses revolucionarios va-|do mundo physico e sim do mun- 
cogita Mine Esigeo do moral; em que as velhas idéas 
lamparina & Madora O conservam |Sº debatem contra as idéas novas, 
em sua habitação os retratos dos|tendentes a cairem completo, 
reis e principos italianos. Realmen-|deante do desenvolvimento das 

re- 





te, é edificante que os taes que q ' 
o Na Dá na a É rd sciencias, cujos conhecimentos 


um culto idolatrico a santos é os homens comprehen 
agasalhem o retrato de seus sobe- em à nova revelação, como já 
ranos 1... disse Allan-Kardec. 


certos 40! E e 
va, polque não lho edge não) As Egrejas, pois, têm de acei- 


, Sem) é tom, o a experien- [tar essas verdades, e, de uma vez 
EE pena cega [efe o quando! eg 
iso quando o nosso é fragil : gões donas: Dl ag logar 

e s : 
Por Mo isa o colloga a sua pro- na pc ig o Grande 
e reset picar eixo e na emplo, arc 
a nedado um noven Na por | dei Psi Lag Sos Msg li 
saga ARCA: eiros os 80 
pamam de erra Premio: A descidos de celifluos 
esses 


quo, em vez de diffundirem 
enes, 0s fazem odiosos e temidos. 


F r da i z 
Edo send à passar ne E dba toras é tos—porquanto o «Espiritismo não 
corrigendas nos casa que 
necessitam dellas.. 3 


St pitinado “ pa o 
meiu qi am DA VS TA pm Ta 


mo, si quereis que o abandonem . 


| 
| 
| 








O LIVRE PENSADOR 





































baixo do alqueire» e alumie todos 
os reconditos da 
mana, e extripe, dahi, todos os 
germens, da duvida e da meritira, 
conductores da ps que trans- 
porta os males! A nuvem do te- 
mor, porém, já vai invadindo, aos 

constituição abalada das 
Drhics =pratênio a da Catholi- 
ca—que num eriçado pestanejar 
de seus coripheus, raivosos por 
verem imminente o esfacelamento 


no intuito de evitar que se mul- 
tipliquem, cada vez mais, os ade- 
ptos do Espiritismo. 

Como são atrazados esses po- 
bres irmãos, desviados, po isso, 
do caminho da verdade 

ue dessa forma 


que «contra a Rca de Deus 
não prevalecer a má vonta- 
po mod bd ?>,—não vos lem- 
brais destas palavras de 8. Pau- 
lo: nado que todos os ho- 
mens se salvem e cheguem ao co- 
nhecimento da verdade»? ' . 

Vôs,—como diz o sr. Rossi de 
Giustiniani—<«os demonophobas es- 

ueceram sem duvida que o Papa 
Benedicto . XIV (a canonização dos 
Santos) disse: 


mitar o poder de Deus». (1) 

Não attendeis, vós grandes man- 
datarios dessa Egreja viciosa e 
mundanal, que quanto mais quizer- 
des ibir a marcha brilhante 
da Verdade, mais a tornará cele- 
re, no cumprimento activo de sua 
missão reconstituidora ? 

Appellai, pois, para a vossa cons- 
ciencia, consultai a vossa razão, 
Et os nobres sentimentos que 

congraçarem os mais altos 
pepeitdos da Virtude e vereis que 
tendes motivo rotear- 
des a Verdade ! np Fa 
ixai, portanto, que a 
ka” da Libo ma 


Sacrosanta rdade, cujas 
cordas pelos niveos dedos 


Não procureis arredar os finos 
arabescos que se estendem pujan- 


Ficai certos que inuteis serão 
05 vossos esforços | 
E vós espiritas convictos, não 
os vacillantes, vós, livres pensado- 
res intrepedos, vós verdadeiros 
não os incongruentes— 
devemos todos não mais. relaxar 
a firmeza e as convicções de nos- 
sas idéas; devemos ser, para sem- 
pre, coherentes, com o devotamen- 
to inquebrantavel da fé que nos 
domina—sempre em procura da 
Verdade ! cá 
Devemos declarar bem alto essa 
mesma fé, aconteça o que aconte- 
pois é uma cobardia, como a 
fuga no momento do combate, ne- 
gal-as em determinadas condicções, 
por conveniencias mesquinhas, indi- 
gnas por isso, de aninharem-se 
no coração ão ana de Eai : 
«Egoistico é a fê que se a 
para si só», assim: dice dita 
gundo conpetencia do mundo oc- 
culto. 





(1) «Espiritismo na Historia» 
CASTIGO DE DEUS! 








Dahi que sejam victimas de sua 
“o fi Depp do Coll 

'essor on me o O- 

go datholico de Santa Clui na Ca- 

trabalha de ha muito afim 

de reso Had prontas da locomo 

aérea, ju o que a resolu 
Sa nos aer os te não nos talõos, 


cerdotes Ee resrem) presenciavam o 


bom christão, o professor 
Montgomery, não quis expô 
Siorisa aventura, Pa mac asp 


bisse ao aeroplano o seu ajudante, 
Moloney, que, por meio dum balão 
auxiliar, so elevou no 
altura de 4.000 Então soltou a 
corda que o unia ao balão e come- 
çou o z aoronauta a effectuar 
evoluções, mostrando como dominava 
e dirigia a machina. 

Quando o enthusiasmo dos espec- 
tadores era maior, Moloney começou 
a descer, mas a uma altura de tres 
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Foi em Fontainebleau ... O padre era um rapaz 
que, á a, Sd posto o astucia reunia 

e em todos cs s á noite, a i 
fanccionar e o aeroplano deu tres sieia de en bo soa 
ás vezes, em creado ingenuo disfarçado 
e outras envergando a farda de um soldado. 


Bem cedo, no entretanto, assim o sol saia, 
o padre, sacudindo a poeira da batina, 
em caminho da egreja, 
com risos enfeitando a bocea pequenina, 
da côr de uma cereja, 
o mesmo já não era, um santo parecia. 








UMA CARTA NOTAVEL 

Foi a que recebemos do nosso 
eminente correligionario Léon Fur- 
nemont, secretario da Federação 
Internacional do Livre -Pensamen- 
to, e deputado socialista-radical no 
Congresso da Belgica. 

Eis o honroso authographo: 

«Cher citoyen Everardo Dias, 

Je reçois á instant «O Livre 
Pensador», avec ma photographie 
et une biographie trop élogieuse, 
dont je vous remercie três vive- 
ment. 

J'apprécie hautement les services 
que vous rendez à notre cause au 
Brésil, et jespére bien vous ren- 
contrer Pan prochain au Co 
International de la Libre Pensêe à 
Buenos Aires. : 

Vexpression de mes senti- 


E assim quem encontrava o moço reverendo 

saudava-o com respeito, as emoções contendo 
e tirando o chapéo... 

Em posição bumilde alguns ignorantes 

a elle iam pedir que lhe mudasse a sorte 

ou então que lhes désse um simples passaporte 
para alcançar o céo. 


Profundo em theologia, 

quando elle, o reverendo, ao pulpito 'assomava, 
a multidão sombria 

parecia escutar o filho de Maria ... 
e ninguem murmurava ! 


DISTRIBUIÇÃO DE AR 
Vae ser feita, se é que não se 
estã fazendo já, em Sidney (Aus- | solencias, 


devouês. a alli tratar (! 


Léon Furnemont. 


respiravel, mediante uma pequena | tario. 
soma por metro cubico, devendo 
ser o ar tomado nas altas regiões 


CANHENHO DO SACI 


o que todos dizem? E' sempre a ve- 
lha cantiga: meninos apalpados, me- 
ninos.... kisses collegios são sempre a 
mesma coisa, sempre o mesmo covil 
de immoralidades acobertadas pelo 
manto da santa hypocrisia clerical. 
Não passam disso, quer se chamem de 
8. José, Santo Ignacio, Dom Bosco 
on coisa que o valha, Os santos pa- 
dres nunca hão de deixar de ser es 
depravados de todos os tempos. Mor- 
mente esses taes maristas, promostra- 
tantes, redemptoristas e catervas, vin- 
das do estrangeiro por indignos e 
immoraes. Infelizmente não teremos 
ainda no vindouro quatriennio um pre- 
sidente que dê força á repressão da 
invasão clerical. . 


altura de dois mil metros, dirigi- | que op 
rá por meio de tubos de alumi- 


de distribuição ás casas particula- 
res. 


para conduzir oxigenio a. po do enpunnra 


especiaes destinados ao tratamento | miseravel. 
de tiscos e anemicos. 


— De Obidos 


Correligionario Everardo Dias. 





Christo, mas que guardam debaixo 
CO de Aaaão Pouso 1 Hgáed no? | Cio a nr UIP 8 ato E fo 

. Fr imias, o-vos dar public e, nas 
um governador honesto, bom adminis- de apr P 
trador, mas tem o defeito de ser mais 
carola que todos seus antecessoros. 
Basta dizer que elle sempre teve er- 
mida em casal Será um protector da 
boa imprensa, 

—Por falar em bôs imprensa; tens 
lido «A União»? 

—'Tenho lido sempre. Apezar do 
irreligioso, assigno-a assim como todos 
os jornses catholicos que apanho, leio 
para vêr astolices que de nós dizem. 
<A União» tem-se rtado asia 

nestos, porque se tornam, os Argos i i 
de sus hendalhotras e infamias. 898 | Wiscontim. 

Que odeiam os padres? A luz. Que 


vigario desta cidade, um desses 
que se fazem hypocritamente 
por virtuosos, dizendo que é superior 


co a aventar à -ex- 
tincção da Maçonaria. 
E” logica a sua cruel vesania con-| Por mr. Gorst, 


E si ella fôsse a má imprensa então? 
Si assim fosse, nem nós, os homens, 
a poderiamos lêr!... E' uma baixeiza. 
Os taes padres levam a ensinar coisas 
fóra do programma aos alumnos e 
depois danam-se porque a imprensa 
honesta reclama; chamam-na em ge- 


do individuo. 
Bellos tompos aquelles em que se 


eto hamanc ! Isto 
Por isso cada egreja se tornou, uma 
Bastilha enfrentando a Razão. Sta 

O insolente coroado daqui, tem|40 hospício. 
commettido as maiores depredações; 


dirigidos por ré guga pederastas e é | é preciso para a edificação dos fieis. 
preciso que elles mesmos cuidem de 

extinguirem-se, fazendo dessas e ou- 
tras do costame. 

Infelizmente isso ficará ainda como 
muitos outros casos identicos. Pôr 
uma pedra em cima como no de Cur- 
vello. Já não se fala mais melle e 
tudo corre ás mil maravilhas. Eo ar- 
cebispo, heim? Que linguagem torpe 
a de que uson na mos os catho- 
licos do Riol Tambem não é de admi- 
rar-se isso, por quanto a cuisa vem 
do alto. Não lêste o que fez ha por 
co o papa com os peregrinos - 
cezes? Tratou-os como a ches. Nem 
lhes quiz falar. São assim esses sa- 
fados: tratam bem somente a quem 
os bajula e dá dinheiro, Aos francezes 
repelem e maltratam porquo a Fran- 
ça eemiaio u verba que os susten- 
tava. Todavia não é de crêr-se que 


do a s manejos secretos no confissio- 
nario. Ainda não se achava termina- 
do esto processo, quando lhe foi 
instaurado outro, por ter covardo- 
mente aggredido um cavalhoiro, sen- 


ado dalli. 


reçuma esto coroado. 

Aqui não tem descansado em ex- 
pedientes ps engrolar as ovelhas e 
surriviar-l 
com tanto sacrificio conseguem jun- 
tar, dizendo que é para qutrie pa- 
ramentos para o sea estabolecimento 


paramentos, 
nheiro. 


porque se conservam firmes ao papa 
e contrarios ás idóas do grande Com- 
bus. Olha que é preciso sacrifícios 


fazer-se uma peregrinação e 
irão a beijar os pés do tal infa- 
lível do casebro de Romal Que desa- 
fronto tiveram os pobres peregrinos! 

Depis de imnumeros sacrifícios, 
passar-lhes o cão de rabo em pé, só- 
mente por serem francezes!! Como 


go nosso, É cujo motivo estavamos 
reunidos diversos irmãos em crença, 


repentinamente o tal 
panhado de um frade e dos respec- 
tivos sacristãos, dirigindo-se á cabe- 
ceira do enferm 
rosseiras e ii 
em esses biltres as leis de Cristo! [achava a es 
* O caso de dizer-se que o pergunton-lho ei tinha bens de fortu- 
pcs todo o seu latinorio, não|na, = ficava com grandes recursos, 

? etc. 

Sete-Lagõas, agústo 905. Tornando à habitação do enfermo, | Jesuitismo. 


Sacy.  disse-nos com voz tronitonante 





viço do gaz nas casas particulares, | Isto, por gi, IA 


No dia seguinte (domingo), o pa- 
dre, conscio de quo não seria inter- 
rompido, desde o seu 


VI atmosfericas, e isento, por isso, de| cobras e lagartos de nós, asseverand 
esa meu Sacy, que dizes av |microbios: que na passada noite tinha sido ag- 
pre ea Es pg dizer sinão| Uma série de balões cativos, à grodido (11) o que Ni não": apanhara 


fôra devido à energica resistencia | meiro experto, 


em melindro 
estado; esse padre, além de bestial, é 


Para terminar, nunca vai de mais 
um conselho. Olhe, sr. padre, si qui- 
zer ser superior á sua Mãe Maria 
Santissima é preciso que deixe de 
ser orgulhoso e banal e trilhe cami- 
nho mais luminoso, pois crêmos não |srs. bispinhos, 
A bem da humanidade, e para que | perderá nada com isso; com adema- 
saibam os que vivem fanatizados por | nes brutaes e frases de praia do pei- 
esses que se dizem ministros de|xXe nada consegue, reverendo ... 
Obidos, (Pará), 


Correspondente. 


Um relatorio do asylo de Mid- 
em poderes à Virgem Maria, não dletown, publicado ha annos dizia 
deixa um só domingo, empoleirado | que à Egreja constituia como que 
na tribuna, do berrar contra o Li-|0 vestibulo do asylo, o que levantou 
DRA io qe À chegando, no seul grandes protestos clericaes. Hoje, 0 
Notrio do ioga! facto está plenamente confirmado 


. A um grupo de deputados que 
- [almejam? As trevas do espirito, as|Visitou o hospicio, fez o director 
trevas da intelligencia, a morte moral | esta declaração: 


mppanha que o padre era mesmo in-/º das festas religiosas. 
vulneravel e intangivel a todo conta-| que em qualquer das regiões do 
o que almejam.) Estado ha dessas festas, augmen- 
ta o numero de alienados enviados 


e A monomania religiosa é uma 
é vergonhoso confessal-o; mas assim | das fórmas de loucura mais espa- 
Quando vigario em Santarem, co- lhadas. E” ella ph ideal ed 


marca vizinha, foi processado por ter | Numero de pessoas aos estabele- 
deflorado uma incauta menina, devi-| cimentos como este.» 








EREUCIDES 


Mimoso eae) sunesção de 
do então obrigado a fugir à acção da Epa a go tel o Tozé ri. 
(ua e devido á protecção do pre- nno de aliveira, 








es os magros cobres que DA HISTORIA E DA EGREUA: 


Com o tempo o catholicismo foi 
e outras historias da carochinha. O|absorvido pelo Jesuitismo, pela ne- 
facto é que nunca se vêm os taes| cessidade do combate e pelos mei- 
ge ap asse mp E os perflidos para dissolver as Egre- 
Jas nacionaes e proclamar o Ultra- 
No dia 1 do junho, às 9 horas da|montismo ou a 
noito, achando-so agonizante um ami- | absoluta da Egreja e Roma. 
E conforme os processos da lu- 
á espera do doloroso instante, entrou | Cta se foram complicando com cig 
palréca acom-/ensino medio, com a diplomacia 


posa do moribundo, elricia da Companhia de Jesus e à 


ANTE O ESQUIFE 


O ministro de Deus 
era homem feliz no meio dos mortaes: 
sosinho percorriá á noite os seus apriscos, 
e á sua mesa, enorme e cheia de petiscos, 
sentavam-se, gentis, mulheres divinaes. 
(Eu não quizéra mais...) 


N 


Um dia, após a missa, adormeceu na egreja, 
õ reverendo padre ! e 
Effeitos da cerveja... 
Quando elle despertou entrava pela porta 
um funebre certejo: era uma vi morta, 
que ia engrinaldada e dentro do caixão. 
O padre ga TE jd 
passou por entre o povo, á dôr indifferente, 
ha indifferente a tudo, 
sem nenhuma emoção ! 
porém, ao enfrentar o esquif2, incontinenti 
sentiu pallido e mudo, 
a dôr no coração. 


E, calado soffreu, terrivel agonia, 

agonia suprema !... Aquella que elle via, 

- amortalhada então, 

ai!... era sua filha ! e elle não podia 

beijar uma só vez o rosto, as mãos mimosas 

da virgem, que dormia, entre jasmins e rosas, 
mettida num caixão !... 


João Ribas. 





—Senhoros medicos, pódem tomar, AMOR E CARIDADE SEGUNDA 
COr.:. de Pontá Grossa) 


Quadro das LLuz.'. e DDign-. 
das para o exer- 
o ainda do dieaita | ag e dn anno maç.'. de 5905 


Vo Lit 
se recommenda. Não| Vencravel Coronel Diogo de Oli- 
: | uma empreza promete fornecer ar|carece do mais comesinho commen- | veira Pentoado; primeiro Vigilante, 
Ignacio Lara; segundo Vigilante, Jo- 
seph Holl; orador, dr. A. Celso A. 
E Nogueira; secretario, Felicio Fran- 
leiro, disse |cisquiny; chanceler, Luiz Guzoni; 
O | thesoureiro, Henrique Thielin; Hos- 
italeiro, Angeldo Donéo; mestre 
e Ceremonias, Henrique Baroni; pri- 
poz !! d Ricardo Ribas: ter” 
segundo ex o ; ter- Ê , k 
É Isto é o cumulo da ponca-vergo- do pb pos Ba Manole pri- rophante da Maç .*. + Cath.-. 
nium, O ar, para um vasto reser- aaa O ORPSEIO ARO PaaiS FORRERÉRIO meiro diacono, 
. . s e 
vatorio, de onde partirão os tubos evia ter levado uma lição, si nós rd estandarte, 8 
fossemos menos tolerantes, porque espada, João de 
. não se invado a casa de um cidadão | tecto, Antonio Rossigmolli; cobridor, 
Será aproveitada essa intallação |º não se o insulta, inda mais quan-l Theodoro Weigerth; mestre do ban- 
Sissimo | quete, João Luiz de Oliveira. 


conta do doente... 
Dispostos a não admittir mais in- 
* imos, eder então 
tralia) uma distribuição de ar res- | pequena discussão, onde elle, com sua | que foram em 
menis les plus fraternels et les plus piravel. Do modo alcão ao ser- | costumeira basofia, nos disse que fôra 





cá tenho bispa e bispinhos ? 
“—agosto—1905. 





















pedidos. 


guem os ns. que 


demos os anteriores, 


pendemos ao assi, te a 





os numeros que pede. 
Obidos. —A. 


a segunda remessa, 
à- | reclamação foi satisfeita. 
reponderancia ; 


0. 


aturas e de 
emos aos morosos, 


Miguel Herdago; se- 
undo diacono, Alberto Scrapini; por- 
olomão Feres; porta 
Deus Biscaia; archi- 





Um camponez, indo falar ao seu 
bispo, o cumprimentou desta forma. 
—Ora, Deus guarde ao sr. bispo 
em companhia da sra. bispa e dos 


—Estaes louco, homem! Pois eu 


—Pois então queira perdoar, si o 
offendo, porque cuidava que era coino 
columnas do «Livre Pensador» ao pereradh ei ese MIO 
seguinte facto, que passo a relatar: A RELIGIAO E A LOUCURA ROS 





O CODIGO DOS JESUITAS 


Aos nossos assignantes e correligio- 
narios participamos que por estes dias 
estará à venda este importante folheto, 
a dando, em seguida, começo ao monumen. 
or orst, director dum hos-lj — CATECISMO PHILOSO. 
tra todos aquelles que são bons e ho-| picio de alienados de Mendota, em PHICO, por Dexocrara. 

O CODIGO consta de quasi cem 
paginas e custa 500 réis apenas ! 








Gorreio da Casa 


Xirírica.—J. M. de F. Gonçalves. 
—Servimos, prazenteiros, os novos 


Rio-Novo.—C. de Araujo. — Se- 


e. 
Jatahy.—G. A. Benevides. —Ser- 
vimos os novos pedidos e suspen- 


Lafayette. —B. G. de Souza —Sus- 
que al- 
: O «Codigo» irá por estes dias, 
1 exemplar beneficio d Li andem rnal e o nã 
+ em o «Livre os o jo ao gr. . 
Avalie-se, dahi, a santidade que | Perisador» — 18500, a Í 


NESTA REDACÇÃO 


brados; seguem novamente ns. 81 
82, 83 e 84, é preciso notar que 
is a primeira 


Campinas. —J. Marcilio. —Segue 1 E 
ex. do AM Entao os breve pda doavel, sou incapaz de dizer que o 


Jacarehy.—]. J. F. da BSilva— 
uspendemos, confórme a carta; 
agradecemos a pontualidade do ami- 
nas cortes, com o comercio nafg 
com as maiores | COlonia, e com a direcção nas fa- 
encias; em seguida | Milias aristocraticas, assim os pro- 
igiu-se para a alcova onde se|prios Papas se entregaram à 


S. Paulo dos Agudos.—M. As- 
sumpção. — Agradedecemos a tua 
valiosa dadiva; como enthusiasma 
pe-i vêr correligionarios da tua tempera. 
Guaranesia. —3. A. Panuccio.—Re- 
catholicismo desde Pio VII, Piojcebemos a importancia das assi- 


IX e Leão XIII transformou-se no nine id EL 


Diamantina. —Jd. C. A. Sampaio. — 
Theophilo Braga. | Recebemos a importancia da 


























































3 
assignatura; ea lista e infor- 
mações que e. 

erissimo.—J. M. da Motta.—Re- 
cebemos a importancia da assigna- 
tura do co onario E. 8. Ri- 
beiro, que agradecemos sinceramen- 
to. e 


Villa Americana. —M. Mattos. —Re- 
cebemos a importancia da acção e 
das assignaturas; quanto ao resto, 
providenciamos. 

Remate de Males.—J. 8. da GC. Ca- 
bral.— De posse sua estimada carta; 
seguirão, como indica, os exempla- 


res, 

Santa Rita do Passa Quatro. —A. 
Pompeo.—Recebemos a importancia 
da sua assignatura, que agradece- 
mos com elfusão. 

Obidos. —A. F. de Brito. —De pos- 
se de seu estimado favor; providen- 


os. 
Ponta Grossa. —F, Gottardello. — 
Em resposta á sua estimada cart 
e uma nossa, 


nevolas com que nos honra; sana- 
mos a falta, que deploramos, e fa- 
zemos votos pelo progresso de 
nosso ideal ahi, 

Passagem, —P. Menotti. — De facto, 
não recebemos o cartão postal a 
que ge refere. Servimos o novo pe- 
dido. Gratos. 

Santa Rita de Cassia—F. da 8. 
Victor —Seguirá assim que estiver 
concluido. 

Barra Bonita —C. Lopes.— Rece: 
bemos a importancia das assigna- 
turas ; agradecemos profundamente 
o grande serviço que nos prestou. 

ibeirão Preto. —J. Selles.—Ser- 
vimos o pedido; segue carta para O 
amigo 

ocóca.— A. Oterozzi —Breve se- 
gui á o sou pedido. 

Porto Ferreira —J. P. Bergstron.— 
Servido, confórme deseja; segue o 
recibo. 

Sta. Rita de Cassia —T. A. Faiei- 
ros.—De posse de sua importantis- 
sima carta ; conscios dos seus dize- 
res, ficamos à espera, ao tempo que 
agradecemos os beneficios com que 
o amigo nos favorece. 

Araraquara. —J. Maggioni—Sorvi- 
mos a sua lista; segue carta agóra 
para v. 8. 





«O Mentalismo e à Magia Or- 
thologica», por j SUN .*., Hie- 


Vende-se nesta Redacção a 500 rêi 
o exemplar, livre de porte. 








DE MORRO DO CHAPÉO 


Resposta 


A minha brusca penna penaliza-se 
no momento em que tenho de res- 
ponder a certos argumentos iniquos 
sustentados em prol da assassina 
Religião Catholica Apostolica Ro- 
mana. O meu enthusiasta coração 
de moço ergue-se mésto dos recon: 
ditos de sua camara, para vir ins- 
pirar-me, agóra que sou assacado 
por um Ífervorosissimo sectario de 
Religião tão desvirtuada! 

Por offorta dum amigo vieram- 
me ás mãos os numeros 33 e 35 
do «Estandarte Catholico», que se 
publica na grandiosa Capital de 
São Paulo, orgam puramente defen- 
sor da clericalha, o qual jornal sob 
a epigraphe—Correspondencia—traz 
uma carta do illustre professor An- 
tonio Gabriel de Oliveira, endere- 
cada ao redactor do jornal, com re- 
ferencia ao meu obscuro nome. Con- 
quanto seja uma correspondencia 
particular, todavia me é permit- 
tido dar-lhe resposta, já que se oc. 
cupou in totum do meu nome, 
eu tenha veridico conhecimento 
de não ser derribado nessa pele- 
ja tão gloriosa. Não sendo affeito a 
polemicas desse jaez, como o illus- 
tre professor que muito tem bata- 
lhado nessas cruzadas que tanto 
lhe dão incremento ás suas cren- 
ças eu, um pobre peregrino que 
avidamente busca os brilhantes 
raios do saber, arrojo-me confiado 
nas reluzentes paginas da historia, 
para fazer parte na incruenta pele- 
ja incitada pelo meu contendor. 


Não fôsse um meu amigo offere- 
.| cer-me os numeros citados do jor- 
nal, teria certamente o grande dis- 
sabor de vêr o meu nome coberto 
dos improperios com que o intel- 
ligente professor me mimoseou 
buscando para defeza os insipidos 
trechos de que me utilizarei para 
enfrental-o porque o polemista não 
teve a grata gentileza de offerecer- 
me os taes numeros, começando 
portanto a cair em um erro imper- 


-— 


meu  contendor desconheça essas 
delicadezas da imprensa, mas, sou 
capaz em propalar que elle as co- 
nhece, . porem não satisfez essa obri- 
gação, julgando que nunca viessem 
ás minhas mãos, porque é peculiar 
aos sectarios da clericalha fugirem 
sempre da lucta que instigam. 


Seriamente admirou-me vêr um 
homem a quem está confiada toda a 
mocidade masculina do Morro do 
Chapéo, porque exerce o espinhoso 
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cargo de professor publico, arro- chorar, a pedir por tudo que as dei- 
columnas  xasse, que o pae assim... que o mari- 


jar-se furiosamente ás 
da imprensa, para defender os abu- 
tres da consciencia humana, que & 
socapa penetram no adyto da alma 
dos toleirões que os reverenciam 
julgando-os ministros de Deus, em- 
quanto não passam hodiernamente 
de representantes de Satan, admi- 
tindo-se a sua existencia, roubando- 
lhe até a minima parte de bondade 
que, por obra do acaso, restar. 

As minhas palavras não terão 
guarida, nem ecoarão vivazes, por- 
que o nosso ambiente é obumbrado 
pelas espessas nuvens da ignoran- 
cia, o almejado escopo do catholi- 
cismo; mas nem por isso me arre- 
fecerei da peleja, e conscio de pa- 
tentear a verdade aos bons leitores 
e ao meu contendor, continuarei 
vigorosamente. 

Versou toda a missiva, do meu 
articulista, obesa de pontos histori- 
cos que elle infruetiferamente bus- 
cou para mostrar os fructos de sua 
religião, sobre uma carta aberta que 
dirigi ao nosso chefe politico, coro- 
nel Dias Coelho, pedindo-lhe, por 
haver um consta, que se tratava da 
vinda dum famelico côrvo para o 
Arraial do Ventura, que elle não 
desse O deferido a esse pedido que 
lhe ia ser feito. Foi | bastante essa 
carta publicada neste jornal no nu- 
mero 76, para que o professor do 
Morro do Chapeo (!) se atirasse à 
imprensa, chamando á si todo direi- 
to como defensor dos mastins ulu- 
lantes do Vaticano. 

(Continúa). . 

Aflonso Costa, 


CONTOS NEGROS 


A CHA DOS REVERENDOS 


Antithese da «Ceia dos Car- 
deaes» 


—falaes em insultos, irmãos? —dis- 
se o reverendo padre João, ao mesmo 
tempo que escorropixava um copito 
duma bebida vermelha, similhante a 
sangue. —Insulto a valer, foi o que 
jamais me esquecerá, 

—Contae, reverendo! — disseram os 
compauheiros daquella ceia, os padres 
Manuel e Iguacio. 

João, riu velhacamente, accendeu 
um puro charuto e começou: 

—Nessa época, tinha eu 32 annos e 
já era padre. Seguia todas as mulhe- 
res e não respeitava nem a de meu 
mais particular amigo. Creio mesmo 
que si minha mãe fôsse viva e me 
agradasse, meu pae corria perigo. Eu 
era pois o que se chama um verda- 
deiro conquistador; e, coisa singular, 
preferia sempre a mulher casada, 

Figurinha que me apparecesse, 
tendo homem, até mesmo filhos, era 
para mim uma praça que eu havia de 
conquistar, atropelando todos os obs- 
taculos. Calculem portanto, quantos 
maridinhos trahi; e de que quantida 
de de creanças, fui padrasto. 

«Quantas rapariguitas, operarias, ao 
sair da fabrica, eu segui, tentando- 
as sem com os meus offerecimentos, 
que ao final, é claro não cumpria?! 
As vezes, esposas muito timidas, en- 
vergonhadas, coitaditas, que eu deso- 
rientava maliciosamente, pondo-as a 





| 
| 


do assado!,.. mas eu com o corpo 
cheio de vicio, tentava-as, que por fim 
fazia dellas o que queria. Claro é que 
não as aturava muito tempo. Uma se- 
mana, ás vezes só dias, e deixa: 
va-as. 

«O meu pazer, era contemplar mi- 
nuciosamente as suas caritas muito 
branquitas, enfiadas quando eu as 
despedia, ou então, gozar da ferocida- 
de e do desespero dos pobres maridos 
quando se sabiam atraiçoados. Tudo 
isto, repito, dava-me uma impressão 
sobrenatural, estranha. Não podia con- 
ceber que um sacerdote como eu pu- 
désse respeitar marido, filhos e deve- 
res. As mulheres eram todas minhas, 
desta persuasão, o meu procedimento. 

Uma vez, noite de Natal, vi na rua 
em que morava, à carinha mais ten- 
tadôra de mulher que Deus deitou ao 
mundo. Tinha uns seios deliciosos, 
uns olhos resplandecentes de luz. Se- 
guia. Ella, porém, nem siquer me 
olhava, continuando o seu caminho 
como si eu não existisse. Deu-me rai- 
va, e ao cabo de dez miautos, falei- 
lhe. Disse-lhe qualquer coisa, que aão 
me recorda agora bem: mas o que é 
certo é que me mediu dos pés à ca- 
beça, num olhar de supremo desprezo. 
Atrapalhei-me, mas retomando coro- 
gem, falei-lhe outra vez. Levantou os 
olhos como a querer-me queimar com 
elles, e disse-me: 

«— Parece incrivel, padrel 


«Tentei desarmal-a com um sorri 
so de compaixão, e disse-lhe algumas 
palavras excessivamente agradaveis e 
dôces como sôpas de mel. 

«—Está enganadol—e seguiu o geu 
caminho. Não desesperei ainda. Em- 
pregei todas as manobras de rigôr 
nestes casos, ora deixando-a atraves- 
sar a rua, ora passando-lhe á frente. 
Sentia-me extraordinariamente capaz 
de vencer e começava a servir-me dos 
ultimos expedientes. De repente ella 
pára e diz-me: 

«—Pois não comprehendeu já que o 
desprezo? 

« Sorri e não acrediteil Verdade é 
que no fundo alguma coisa me grita- 
va que daquella aventura me sairia 
mal. Mas... continuei no encalço da 
divindade, Tinha passado já meia ho- 
ra e eu sempre atraz della sem obter 
resposta ás minhas repetidas amabili- 
dades. Estive por momentos quasi a 
abandonal-a; mas a idéa de que ficaria 
vencido, fazia com que insistisse na 
luta. 

«Chegamos por fim a uma rua larga. 

«Ella parou e disse-me: 

—«Queira deixar-me, padre. Póde 
sair-lhe caro... 

«Calculem oque eu diria! Que 
não tinha apanhado similhante estafa 
para a deixar assim... que gostava 
muito della... que lhe punha uma lin- 
da casinha... etc., ete. 

«Não suppunha todavia que o dra- 
ma acabaria tão rapido. Ella metteu- 
se por uma porta dentro. Segui-al Su- 
biu uma escada. Subi tambem. Che- 
gados ao primeiro andar, ella diz-me 

—«Creio que não terá O atrevimen- 
te de entrar em minha casa? 

«Isso é que tenhol—disse eu ao 
mesmo tempo que lhe deitava as mãos ! 


e ee 


— eee cem 


jando-a soffregamente, Apezar da sua 
resistencia, subimos assim a escada, 
agarrado a ella, beijocando-lhe 4 
força a bôcca. Uma campaioha fez- 
me cair em mim. Abriu-se uma por- 
ta. Entrou Entrei. Encontrei-me no 
meio duma casa grande onde um ho- 
mem negro, forte, de corpo musculoso 
estava sentado, Ao pé delle, um ra: 
paz, talvez de vinte annos, Ella, 
alucinada, balbucia: 

—«Apresento-vos este padre, que 
teimou acompanhar-me até aqui, le- 
vando o seu atrevimento a ponto de 
me haver beijado e aupalpade, Não 
vos conto nada. 

«O homem ergue-se e approxima- 
se. O rapaz deita mão dum chinelo 
que tem a seus pês e avança ameaça- 
dor. Não tive tempo nem de abcir a 
bôca. Os dois malvados cáem sobre 
mim embaraçam-me, e emquanto o 
rapazóte me sustem os braços com 
uma força herculea, o homem despe- 
me as calças. 

Ella tinha desapparecido 


«Largam-me e começam a rir de 
eaforadamente. Tive uma vergonha ter- 
rivel. Depois de me terem feito as 
calças em farripas, diz-me o rapaz, 
com O maior sangue frio: 


Senhor padre, o seu procedimento 
foi grosseiro, direi mesmo que foi de 
—patife. Vou recompensal-o como me- 
recel 

«--E dizendo isto, desata em chinela- 
da ao meu rabo com uma ventadinha 
tal, que eu, confesso, não tive mais 
remedio que galgar os degráus a cinco 
e cinco, até apanhar-me no meio da 
rua. Só alli me deixaram, O que se 
passou depois, não sei, tal foi a ta- 
reia! 

«Lembro-me ter acordado numa 
esquadra de policin, entre o garga- 
lhar imbecil dos empregados de 
segurança que me examinavam da 
cintura para baixo. E valeu-me o 
ser padre, porque horas depois, es- 
tava em casa applicando fricções 
de alcool, ao sitio onde o chinelo 
tinira ! 

Lisboa, 1904, 


Romualdo Figueiredo. 





EXAME 


Professor—Que é um padre ? 

Alumno- E” um ente barrigudo e 
de batina, que leva a perfidia onde 
quer que se ache. 

P.— Que é um santo? 

A.—E' um boneco de páu ou de 
barro com apparencias de gente. 

P.--Que é a Trindade ? 

A.—Uma barbaridade. 

P.—Que é a concepção sem pec- 
cado ? 

A.—Uma fabula. 

P.—Que é a religião? 

A.—O meio que empregam os astu- 
tos para explorar os credulos. 

P.— Onde está Deus? 

A.—Uns dizem que no céo, outros 
que em toda a parte. 

P.—Para que servem as riquezas 
que existem nos templos ? 

A—Para que as aproveitem os 
gatuaos. 

P.— Acreditas em milagres ? 

A.— Tanto como em adivinhações. 


Ema eee es E ris e 


EXPEDIENTE 


Para maior facilidade no pagamen- 
to das assignaturas, são nossos repre- 
sentantes nas localidades seguintes os 
nossos dedicados amigos e correligio- 
narios : 

INTERIOR 
Avaré-—Dr. Cesar Velloso. 
Apparecida de Monte Alto. — 

Vicente Picarelli. 

Agudos—Fioravante Brevilhieri 

Araraquara. —Leopoldo Moura. 

Bananal—José Ramos Nogueira- 

Botucatú —Francisco F, Vinhati, 

Batataes.—Alcebiades Borges. 

Barra Bonita—Claudio Lopes. 

Bocaima-—José Marinho de Oli- 
veira, 

Bebedouro. —Fausto Cardoso. 

Cordeiro-—Antonio Ortolano, 

Cotia. —José Valeriano Vieira. 

Capivary.—Jayme Dias Ferraz, 

Casa Branca. —Victorino Alon- 
80. 

Descalvado —Sslvador Bueno, 

Franca. —Theophilo Pereira. 

Itapetininga-—Victor Garelli. 

Htú—Franscico Acunha, 

Jaboticabal. —José Marques de 
Souza. 

Jaluá João de Camargo Barros. 

Jardimopolis—Raunl G. Jardim. 

Jacarehy — José J. Ferreira da 
Silva. 

Moecóca — José Presta, 

Matto Grosso de Batintaes. 
—João Cinalli. 

Mayrinlk—Panlo Leonardo. 

Mineiros. —Fioravanti Siniz. 

Piracicaba. -Raphael Fnrlani e 
José Miguel de Andrade. 

Ribeirao Preto. —José Selles 

Ribeiraosinho.—Aniceto Spotti 

Rio Claro, Francisco Schmidt. 
—Rua 2, n. 99. 

S. Carlos do Pinhal, —José 
Azenha. 

Sete-Barras-Antonio José de 
Freitas, 

'8, Lourenço do Turvo-Joio 
Rosa Pereira e Silva. 

S. Joaguim.—Julio Dufrayer Oli- 
veira. 

Sorocaba,—Julio Luxardo e An- 
tonio Escaiio, 

Tatahy.—Simeão Sobral. 

Villa Americana — M, Pom- 


bal Junior. 

Villa Raffard.—J. Duarte No- 
nes, 

Xiririca.—J. Manuel de França 
Goçalves. 


RIO DE JANEIRO 
Capital Federal—João Baptista 
Palermo e Adelino Oscar Pinto. 


Entre-Rios — Carlos de Paula 
Carmo. 


Estação Glycerio—Luiz Tibor- 
cio da Bilva. 


Est. Vieira Braga — João de 
Oliveira Herdj. 
Itaocara-—Appolinario de Mornes. 


Francisco H. da Silva Helena. 
S. Pedro deNovaFribnrgo — 
Marcos Paulino Heringer. 

MINAS 
Barbacena —Dr. Raphnel Sco le, 
Baependy--Acacio Guimarães. 
Cambuquira-—dJosó Lopes. 
Campanha—J. Manuel Pires, 
CurvelHo.—J. Fernandes. 
Concoição do Bio Verde,— 


aos peitos, agarrando-me bem, e bei | P.— Muito bem! Tens 10 pontos... | Seteantão Caldas. 
E SS SS 


Natividade do Carangóla.—|ç 


Diamantina. — JoséCaldeira Al- 


ves Sampaio. 


Espírito Santo da Forquilha 


— Evaldo Herminio Doin. 


Engenho Novo. —-Oscar da Silva 


Franco. 


Estação Fluvial. — Agostinho 


C. Damasceno, 


Faria Lemos, — José Anacleto 


de Oliveira. 

Guaranesia —José Antonio Pa- 
nuccio. 

Btabira do Campo-—Joio Duns- 
tan de Freitas, 

Ebituruna,— José de Souza Pinto 

Jaguary — Francisco do Nasci- 
mento. 

Juiz de Fóra. —Aquilino Pinto 
Ribeiro. 

Lafayette, — João Teixeiras de 
Azevedo e Braulio G, de Sonza. 


Lonções do Rio Verde. —Anto- 
nino da Bilva Neves. : 

Monte Santo—Erasmo Cypriano 
Freire. 

Mar de Mespanha.- Severino 
José Affonso. 


Muzambinho—Francisco Bueno 
de Azeredo. 


Monte Carmello.—Plinio Am- 
brosino de Ulhôa. 


Píitanguy—Antonio de Vallada- 
res Vasconcellos. 


Passagem de Mariana. - Pia- 
na Menotti. 


Pindahyhas.—Januario Fonseca 
Porto-Novro.—Candido Pereira. 
Sete Lagoas. — Fernandes Villela 


S. Joao d'El-Rei—Francisco Al- 
bnquerque de Campos. 


Sta, Clara do Carangola — 
Fernando Moreira da Silva. 


S. Thomaz de Aquino --Josó 
Masetti. 

Santa Rita de Cassia. —Tobins 
Augusto Faloiros. 

'fraituba-Antonio B. de Souza 
Andrade. 

Ubá. — João Gomes Veado. 

Vilia Nova de Lima —Tancredo 
Barbosa Chaves, 


GOYAZ 
Jatalhy.— Genesio augusto Be- 
nevidea, 
PARANÁ 
Campina Grande, — Feliciano 
Ribeiro. 
Ponta Grossa. —Francisco Got- 
tardello. 
PARÁ 


Abgaeté—Galilen Parente, 


Obidos. — Antonio Tavares de 
Brito. 


MARANHA O 
S. Luiz—Fabricio Diniz. 
AMAZONAS 
Remate de Males—João Sabino 
da Costa Cabral. 


CEARÁ 
Fortaleza. —Demetrio de Castro 
Menezes. 
BAHIA 


Cneteté. —Pedro R. de Moura, 
Jacaracy —Athanasio Silva, 
Morro do Chapéo. — Affonso 


osta 
Valença. —Thomaz Alcino Mo- 
reira. 

ESPIRITO SANTO 
Iconha. —Elesbão Linhares, 
villa do Alegre, — Antonio Can- 

dido Ferreira Totó. 
STA. CATHARINA 


Orthologia 


& PUBLICAÇÕES DE 


HIEROPHANTE 
1º — «A Refórma Sociocratica e a 
Maior Revolução do Mundo», Ap- 
fe Social pelo Fundador da 
nião Universal e Instituidor da 
Orthologia. 


2.º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 


3º — «A Arte de Enriquecer, ou a 
Extincção do Pauperismo». (Phito- 
metria). 

4º — «Prehistoria, sob o ponto de 
vista Ortholo gico ». 

5º — «El Amor Libre» (Traducção 
ampleada). 

6,—<A Explicação de Deus» r 
SUN.. Hierophante da' Maçond- 
ria + Catholica Trabalho respei- 
tosamente O. eD.a 8. 8. o Pa. 
PA. (Fasciculo 1.º da Collecção 
do Antichristo). 


7º—<O Mentalismo e a Magia Ortho- 
logica.» 
A' venda na 
CASA LAEMMERT & CIA. 
rua do Onvidor, 66 
RIO DE JANEIRO 


SANATORIO e 
o e e JENKER 


Systemas Kneipp, Kulno, 
Platen, ete, 


we LARGO DE SANTA CRUZ «» 
RIO CLARO 


Diaria, 48000 a 6$000 incluindo tra- 
tamento, alimentação, bons commo- 
dos, uso de apparelhos, ete, 


Tratamento especial de rheumatis , 
mo, doenças do estomago, dos rins & 
vias urinarias, do figado, espinha, dan- 
ça do S. Vito, paralysias, ete., pela 
hydrotherapia reformada, propria no 
clima daqui. 


COM CLINICA DESDE 1895 


O Sanatorio mantém servi- 
ço de Hotel, dando commodos 
aos exmos. srs, passageiros 
que queiram inform ar-so pes 
sonlmente, 

COBIODICEADA 
Diaria para hospedes e 
DO pr maçã 
SANATORIO ZENKER 
Largo'de Santa Cruz 
RIO CLARO 


60.000 RÉIS 


MENSAES todos pódem ganhal-os, 
vendendo uma novidade formosissi- 
ma e artistica. Escrever immediata- 
mente a PENNELLYPES & Cia. 
Milono (Ttalia). 


m——— 


Habrica de Macaryão 


NAPOLITANA 


ANTONIO SICA 


RUA GENERAL OSORIO, 41 
Tem sempre em deposito grande 
uantidade de massas alimenticias 
as melhores qualidades a preços 

excessivamente commodos, 


Asseio e promptidão,— Seriedade 











S. Francisco. Affonso A, Doinl em todos os negocios. 


RIO G. DO SUL 
Santa Maria. — José E. Deno- 
varo, 


RUA GENERAL OSORIO, 41 
S. CARLOS DO PINHAL 
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) GELIBATO DOS PADRES 


NOVELLA LIVRE-PENSADORA 


CAPITULO VI 


Tereza, tremula, escondia o lindo rosto nos 
hombros do seminarista, que cheio de febre e de 
amor, a olhou um instante; e naquella dôce pe- 
numbra, emquanto a Natureza toda se desbordava 
de vida e amor, a viu muito distinta do que um 
momento antes. As côres de seu rosto lembraram- 
lhe a joven compaheira dos annos passados; O cor- 
po da moça, apertado contra o seu, tinha estreme- 
cimentos, 

Tereza, além disso, perto delle, naquella fór- 
ma, sentia a febre de sangue, e ao mesmo tem- 
po um allivio immenso ao sentir o calor daquelle 
corpo, um prazer illitado e indefinido de todo o 
seu ser, prazer que não podia encontrar quando 
apertava contra seu peito o frio Jesus de marfim. 

—Olha—lhe disse Tito como um sopro. 

—Sim, Tito, sim... — murmurou ella tremu- 
la de emoção. 

Emquanto isso, Romulo e sua esposa, tinham 
chegado ao pequeno bosque; ella já respondia aos 
beijos. Parecia com seu lindo corpo de camponesa 
robusta, a estatua da mulher prolificadora, emquan- 
to elle, vencedor, lhe dava beijos carinhosos e lhe 
dizia palavras de amor, 


Alli, diante do mar immenso, sob as copas 
dos olmeiros frondosos, emquanto o sol com seus 
raios de fogo illuminava a Natureza toda exuberante 
de vida e de humores fecundos, sobre aquelle 
banco onde annos antes se tinham, Tereza e Tito, 
jurado amor eterno, Paula cumpria o grande de- 
ver natural com o concerto de gestos dos egêres 
que se amam, que vivem e que gozam. 

Tito e Tereza, por sua parte, anhelantes es- 
peravam com ancia o final. 

— Porque— perguntou de repente no ouvido o 
seminarista á moça— faltaste ao teu juramento ? 

— Perdôa-me, Tito; juro-te que não faltarei. .. 

—Has de fazer o que eu te peça? 

— Sim, Tito, sim... 

E seus labios humidos, cheios de fogo, entre- 
garam-se aos do varão, que bebeu o seu primeiro 
beijo de femea apaixonada. 

E, emquanto alli, entre os olmeiros, os espo- 
sos cumpríam o grande dever do eôres que se 
amam, um pouco mais abaixo, na penumbra, 
outros dois sêres se davam o primeiro beijo de 
amor, preludio da felicidade de dois sêres fecun- 
dos. 

Passaram varios minutos assim, até que os 
dois esposos, em carinhoso colloguio, rindo e brin- 
cando, se affastaram; Tereza, todavia, havia-se tor- 
nado pequena, respondendo com beijos, aos beijos 
silenciosos do amante, abraçando-se calorosamente 
a elle, para lhe sentir o peso do corpo, como si 
daquelle calor tivesse que incubar-se a grande idéa 
da sua salvação. 

Tito, no emtanto, desabotoara a sotaina, e, 
quando se viram a gós, pulou para fóra do escon- 
derijo, conduzindo-a pela mão, emquanto rapida- 
mente despia a abominavel batina, e ficando as- 
sim apenas com paletot de brim branco e calças 
do mesmo genero, que costumava usar sob a so- 
taina. Ella olhou-o extasiada, seguindo-o obedien- 
te até á grande plantafórma, 


Ficaram um momento a olhar o mar azulado, 
o céu sereno, as mãos entre as mãos, as cabeças 


inebriando-se uma do perfume juvenil da outra. 

— Dize-me, Tereza, que pensas ? 

—Não sei, Tito, não sei; parece-me que estou 
tão ditosa, e não sei porque... no emtanto, te- 
nho receio do grande sacrilegio que estamos com- 
mettendo ... 

— Peccado ? sacrilegio? De que falas ? 

— Não tens que fazer-te sacerdote ? 

— Sacerdote ! ... mentia-te. Eu não tomarei 
ordens até não ficar certo de que me esqueceste 
para sempre... 

— Não, eu não te esqueci nunca; entretanto, 
eu mesma não sabia... mas... como havemos 
de fazer agóra? não é peccado o ten ?omeu ?... 
o que ainda ha ponco presenciâmos 2... 

—Minha amada, não, não é peccado. Peccado 
é aquelle que tu ias commetter, sacrificândo-te sem 
nada saber da vida; peccado é o que eu estava qa 
fazer, sem ter forças pára o eacrificio. Vês 
este mar, este mar immenso, tão grande e bello ? Pois 
bem: que te diz o murmurio que dôce e imponen- 
te chega até nós? Não te diz que ahi, em suas 
aguas, vivem milhões de seres desde o infusorio 
invisivel até 4 baleia enorme, e que togos, sem 
excepção nenhuma, vivem do amor, vive o macho 
procurando a sua femea pora cumprir a grande 
necessidade natural, a propagação da sua espe- 
cie?... Amor, fecundidade !— dizem as suas aguas 
azuladas e verdosas. Seus reflexos de mil côres 
são os prismas dum raio de sol que incuba os mi- 
lhões de milhões de eêres que alli tambem se de- 
sejam, se procuram e cumprem o grande dever 
natural. Vôs estes bellos olmeiros, as plantas dos jar- 
dins, os vegetaes todos que nos circundam, até os 
que pela tua imaginação possas vêr alli, no solita- 
rio deserto, o datil gigantesco até o liquien dos 
mares glaciaes ? E de ue te diz o perfume 
das suas flores, a viveza suas côres ?... Em 


suas verdes folhas, a esperança do seu amor, O 
perfume é como o perfume que despede teu joven 
corpo nesta hora de carinho, tua carne que com 
seu delicado e forte cheio me causa estremecimen- 
tos; assim estremecem 93 estames quando a elles 
chega o delicado e forte olôr que sua companhei- 
ra fecunda emana; teus louros cabellos, a tua cu- 
tis rosada, a tua epiderme, são bellas como bellas 
são as petalas das flôres! Quando os estames 
cheios de pollen se vergam cariciosos sobre o pis- 
tillo são como os beijos que en te dou, minha 
querida, para que se preparem aquelles a receber 
a chuva fecunda do polem do seu estigma, tu te 
preparas para ser minha esposa e receber, como 
Ertts ha pouco Paula, a chuva fecunda e prolifi- 
cadora do meu amplexo varonil! Dize-me: não vês 
as borboletas, os insectos em geral, como se bei- 
jam, como se juntam sob os raiós do sol arden- 
te? Não te lembras, em annos anteriores, das ve- 
zes que espreitamos os seus amores? Pois bem: 
são os machos que vão beijando as suas age 
nbeiras par que estas sejam com elles dôces e lhe 
façam beber toda a cópa de mel dum abraço en- 
cantador ? 

«Não vês todos os animaes, desde o passari- 
nho que rapido cruza o ar, até o reptil que pe- 
nosamente se arrasta na terra, desde a aguia dos 
nevosos cumes dos Alpes até o colibri, verdadeira 
joia pequenissima que vôa, desde a timida lebre 
até o leão, rei do deserto, todos vivem de amor, 
todos pendem para o grande fim da natureza. Vês 
aquelles dois passaros que ao longe cruzam o po- 
voado ? São duas pombas. K” elle que a segue, e 
que dahi a momentos, alcandorados num tecto, 
emcarinhoso verso preparar-se-ão para a grande lei 
patural. Alli, no oceano, vês aquelles dois pontos ? 
São duas gaivotas: e elle que a segue para pou- 
sarem-se, dentro em breve, docemente embalados 
pelas ondas, ou sobre o mastro de alguma nãu, e 
cumprir o grande acto universal, (A seguir). 





